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AMAMENTAÇÃO E PRÁTICAS DE MEDICAÇÃO: COMPREENSÃO A PARTIR DE TEORIA DE ENFERMAGEM DE MÉDIO ALCANCE
TOBIAS, Caroline Pais1 (carolinepaistobias@hotmail.com); RENOVATO, Rogério (rrenovato@gmail.com)
1Discente do curso de Enfermagem UEMS – Dourados/ Bolsista PIBIC - UEMS
2Docente do curso de Enfermagem e do Programa de Pós-graduação Stricto Sensu em Ensino em Saúde, UEMS - Dourados
Introdução: A orientação para as mulheres, sobre o uso de medicamentos durante a fase de aleitamento materno é fundamental, a partir de prescrições ou orientações de profissionais com autonomia. Em relevância interações desfavoráveis com medicamentos, é recomendável ampliar a compreensão deste fenômeno a partir de teorias de enfermagem. Objetivo: Compreender as práticas de medicação na amamentação. Metodologia: Pesquisa descritiva, exploratória e qualitativa, apoiada na Teoria Interativa da Amamentação (TIM), uma Teoria de Médio Alcance de Enfermagem e no conceito de Práticas de Medicação. O estudo foi realizado em duas Unidades Básicas de Saúde da Família de Dourados, MS, com 15 mulheres que estavam amamentando e fizeram uso de medicamentos no período de aleitamento das unidades. A coleta de dados deu-se por meio de entrevistas individuais audiogravadas e transcritas. O referencial de Morse e Field organizou os dados obtidos, que foram analisados conforme a teoria de médio alcance e o conceito de práticas medicação. A pesquisa foi apreciada pelo CESH/UEMS e aprovada com o parecer no. 3.017.903. Resultados: Participaram da pesquisa mulheres, com idade de 18 a 45 anos, índice de escolaridade baixa, sem relato de doença anterior, antecedentes familiares apresentando hipertensão arterial e diabetes mellitus. A maior parte era multípara, e tempo de amamentação entre 6 a 11 meses. Relataram uso de medicamentos prescritos (como, por exemplo, antimicrobianos) e automedicação. Dentre os medicamentos para aumentar a produção de leite (galactagogos), verificou-se o uso de sulpirida e metoclopramida. Os dados confluíram para 3 categorias: o papel de mãe, em que o medicamento galactagogo promove alcance do processo transacional entre a mãe e o filho, representando a completude da amamentação; condição biológica da mãe relacionada ao tratamento de mastite, que levou ao uso de antimicrobianos, artefatos terapêuticos necessários para manter a interação entre mãe e filho; percepção da mulher, relacionada ao uso de analgésicos, como dipirona e paracetamol, considerados pela mãe como de baixo risco ao bebê, todavia, evidenciaram desconhecer que os medicamentos por ela utilizados podem chegar à criança, através do leite materno. Conclusão: A compreensão do uso de medicamentos na amamentação pode contribuir para realização de ações educativas pelo enfermeiro em prol do uso seguro, correto e efetivo destes artefatos terapêuticos, prevenindo danos ao bebê, e quando forem prescritos, proporcionar maior segurança na interação mãe-filho. 
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